INDICAÇÃO Nº 
450
, DE 2005

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as providências necessárias, no sentido de que sejam liberados recursos emergências e a estrutura da Defesa Civil do Estado a fim de auxiliar os municípios do Litoral Norte, principalmente Ubatuba, que foram gravemente afetados pelo forte temporal que atingiu a região, entre a tarde do dia 05 último e a manhã do dia 06, com um saldo de mais de 200 desabrigados e muitos prejuízos materiais.

Justificativa

O Litoral Norte do Estado foi castigado por fortes chuvas, entre a tarde do último dia 05 e a manhã do dia 06. Foram 17 horas ininterruptas de chuvas, avaliadas como sendo as mais intensas dos últimos 30 anos. A situação mais crítica foi registrada em Ubatuba. Houve interrupção do abastecimento de água, acessos ao município foram fechados e  pontes das estradas rurais caíram. A queda de quatro barreiras provocou a interdição da Rodovia Oswaldo Cruz (SP-125) e, em alguns trechos, a estrada foi totalmente encoberta pelas águas.

Também houve queda de barreiras na Rodovia Rio-Santos (SP-55), na divisa entre Caraguatatuba e Ubatuba, trecho da Praia de Maranduba. Outros pontos da estrada sofreram alagamento, impedindo temporariamente o tráfego de veículos de passeio. Na Rodovia dos Tamoios (SP-99), o temor de queda de mais barreiras levou empresas de transporte a suspenderem viagens. 

Dos quase 150 desabrigados em Ubatuba, cerca de 80 foram abrigados no Ginásio de Esportes da cidade e outras 50 seguiram para as residências de parentes e amigos.

A situação foi agravada pelo transbordamento de todos os rios.  A ponte do bairro da Ressaca foi arrastada pela forte correnteza. Os alagamentos provocaram muitos estragos em diversos bairros, entre eles Maranduba, Sumaré, Parque Guarani e Estufa. Também a Avenida Rio Grande do Sul foi bastante afetada.

Em Caraguatatuba, foram registrados 98 milímetros de chuva em 12 horas, o suficiente para que o centro da cidade se transformasse em um imenso rio. 

Apesar de casas terem sido inundadas, algumas famílias resistiam em abandoná-las porque não tinham para onde ir e temiam saques. Na região norte do município, o Rio Guaxinduba transbordou. Vários hotéis foram atingidos. A Prefeitura local também registrou o transbordamento do Rio Juqueriquerê e o Rio da Paca.

Em Ilha Bela, a região mais atingida foi a Praia do Bonete, onde os moradores ficaram ilhados e vários ranchos foram destruídos. A estrada de acesso ao bairro está intransitável e a saída de barco, pelo mar, ficou comprometida pela maré alta.

Os estragos e o caos gerados indicam a urgente necessidade de ajuda emergencial às cidades. Além disso, é importante que também seja dada ênfase ao trabalho preventivo, para minimizar as conseqüências de outras ocorrências semelhantes que possam vir a ocorrer. Não se pode agir apenas quando toda a população já está afetada. É preciso um profundo diagnóstico das necessidades dos municípios para identificar as fragilidades e evitar quedas de barreiras, alagamentos e outros eventos e riscos que podem ser minimizados ou eliminados.  

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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